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			Prefácio

			O Islam no Nordeste do Brasil! Eis um tema inusitado e ao mesmo tempo marcado por uma profunda relação histórica. Com frequência crescente, nos últimos anos, as redes sociais têm apresentado perfis de caráter paradidáticos que apontam, de forma marcante, a presença do legado árabe na cultura brasileira, especialmente na região Nordeste. Nas expressões linguísticas, topônimos, alimentação, instrumentos musicais, vestuário, por todo canto, os arabismos estão presentes e muito vivos na vida do povo nordestino, trazidos ao Brasil pela leva moçárabe ou pelas populações islamizadas que chegaram aqui por via do tráfico escravagista.

			Por qualquer que tenha sido a via, a força do imaginário árabe marca presença de forma mais ou menos consciente na vida do povo brasileiro. Do ponto de vista religioso, o Cristianismo sempre se impôs no Brasil como um modelo a ser seguido, com força de oficialidade e um sempre renovado poder repressor e neutralizador de crenças alternativas. Mesmo na atualidade, apesar da tímida adesão nacional, o Islamismo se apresenta no senso comum como uma religião marcada por imenso preconceito, alvo de discriminação racial, xenofobia e intolerância religiosa.

			A escolha deste tema para um livro, portanto, já expõe uma atitude corajosa e necessária para o campo das Ciências da Religião, num desafio muito bem assumido por José Alberto Costa Silva. Quando conheci Alberto, no início do ano de 2018, ainda no âmbito do curso de Licenciatura em Ciências da Religião da Universidade Federal de Sergipe, pude conhecer também um estudante já experiente, graduado em Direito e bastante crítico do cenário político e social do país. Uma mente curiosa e bastante dedicada ao que o universo religioso poderia oferecer como conhecimento e transformação. Em meados do ano seguinte, tive a oportunidade de orientá-lo dentro do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica1 (PIBIC), cujo plano de trabalho a ele associado tinha como título “O Zakat: a experiência sobre um pilar do Islamismo em comunidades muçulmanas do nordeste do Brasil”. Ali começava uma atenciosa e crescente relação do pesquisador com um campo vivo, dinâmico e ainda muito pouco visitado em estudos contemporâneos, especialmente no estado de Sergipe. Muito rapidamente Alberto passou a frequentar uma mussala localizada na cidade de Aracaju, intentando compreender os ritos, valores e particularidades da fé muçulmana na capital sergipana.

			Na condição de Bacharel em Direito, ainda em 2019, Alberto submeteu-se ao processo seletivo no Programa de Pós-Graduação em Ciências da Religião da Universidade Federal de Sergipe (PPGCR/UFS), apontando para uma formação no mestrado, em paralelo com o seu terceiro curso de graduação. No seu projeto de pesquisa, o específico recorte da ummah muçulmana da cidade de Itabaianinha, no leste sergipano, era um destaque curioso e preciso: uma comunidade religiosa formada basicamente por convertidos, que seguindo a liderança de um ex-pastor evangélico, revertido ao Islamismo, constituíam uma importante reconfiguração do panorama religioso local.

			Mal começaram as aulas, em março de 2020, e fomos surpreendidos pela pandemia de covid-19, que, por mais de um ano e meio, manteve as atividades públicas, especialmente as religiosas, em suspensão. Neste período, a dedicação integral aos mergulhos no universo bibliográfico e à fundamentação conceitual eram as possibilidades mais viáveis de aplicação do tempo.

			Com o retorno das práticas sociais, Alberto retomou a convivência com a comunidade religiosa sunita, exercitando valiosamente formas de negociação de uma confiança mútua, com doses generosas de dedicação à pesquisa e imersão frequente ao campo. Esta presença no universo empírico qualificou não apenas o texto do seu trabalho acadêmico, mas sua sensibilidade como pesquisador, como um permanente negociador de demandas, um visitante discreto e privilegiado, que por muitas vezes teve que ser mais observador e ouvinte do que atuante nas contradições e dinâmicas que as diferentes correntes de interesse lhe confidenciavam. Criou empatia, rendeu-se à “propensão religiosa” provocada pelo outro, incorporando-se na comunidade e transitando como uma figura que construiu seu próprio espaço com independência e muita honestidade intelectual.

			Como resultado, José Alberto nos oferece uma dissertação, agora apresentada no formato de um livro, com olhar de quem fez todos os esforços de superar as pré-noções e as impressões precipitadas acerca de uma fé tão marcada por reduções e estereótipos. Seu esforço expositivo é didático e responsável. E o livro que temos em mãos desvenda gradativamente as trilhas que nos levam à ummah em Itabaianinha: um primeiro capítulo, de caráter histórico, que recupera a presença muçulmana no Brasil, com especial destaque para sua configuração contemporânea na região Nordeste e em Sergipe; um segundo capítulo que contextualiza os fundamentos e aspectos doutrinários da comunidade em estudo, no seu específico universo local; e um terceiro capítulo que, num esforço imersivo e crítico, analisa a estrutura e o funcionamento das práticas religiosas e sociais na comunidade de fé sergipana.

			A leitura do livro de Alberto nos convida a refletir sobre três aspectos já presentes no subtítulo da obra, que, de fato, merecem um destaque especial: o processo de conversão religiosa, as formações híbridas na construção sociocultural da fé e os tensionamentos gerados nestas relações.

			Sua percepção do processo de conversão religiosa já começa relativizado por um termo absolutamente sui generis: reversão. Na mente do muçulmano, o processo implica numa espécie de retorno a uma crença original, por alguma razão interrompida. Este é um processo que, no caso analisado neste livro, pode proporcionar, a longo prazo, uma profunda viagem à experiência religiosa do fiel. O valor de uma crença é testado na prática, e a análise de um processo de conversão/reversão religiosa implica observar a consistência desta crença com as crenças pessoais (de natureza geral e teológica) e com os sistemas de crença da maioria das pessoas ao redor, a partir de experiências visíveis ao longo da vida. Dessa forma, a eficácia da conversão/reversão religiosa não poderia ser aferida em um lapso de tempo tão curto quanto o da escrita de uma dissertação, mas certamente esta obra apresenta, com relativa clareza, as condições nas quais este processo de mudança foi iniciado. Um dado fundamental para a percepção desta eficácia simbólica é a continuidade e a eficiência da ritualística e dos laços de solidariedade despertados no grupo de fiéis, formas típicas de incremento da coesão social e da renovação dos laços de interdependência.

			Outro aspecto marcante é a relação de adaptação entre os códigos culturais, que resultam em experiências de hibridismo. E isso ocorre não pela simples aparição de possíveis aspectos sincréticos, mas pelo ensejado nos chamados “efeitos de fronteira”, pelos entre lugares onde os saberes locais tradicionais ou burocráticos se acomodam frente uma nova rotina marcada por valores e condutas que inserem todo o sistema num arranjo resultante, que já não é simplesmente a soma das partes envolvidas, mas emerge com vitalidade própria. Trata-se de uma trajetória não muito definida, marcada pelo vagar e pela incerteza, típicas da dinâmica de um campo religioso aberto a negociações, mas, ao mesmo tempo, vigilante de territorialidades historicamente demarcadas. Territorialidades móveis, inclusive, quase virtualizadas, visto que mesmo a instalação das mussalas está submetida à ocupação de espaços provisórios, com muito boa vontade transformados em palcos da fé.

			Também, assim, as tensões descrevem ainda outras instabilidades do campo, como o cruzamento da autoridade de lideranças, a formação e fixação de referências, as permanentes limitações econômicas, artigos que, de uma forma mais ou menos aguda, assombram a sustentabilidade e continuidade histórica do próprio culto.

			Por fim, resta-me desejar que este livro de José Alberto seja capaz de despertar uma boa impressão nos seus leitores e nos futuros pesquisadores do tema. Se o lema da Educação Patrimonial é “conhecer para respeitar”, seu livro nos apresenta um belo percurso de revelação do patrimônio cultural religioso, que, ao mesmo tempo que se conecta ao mundo contemporâneo pelos debates acerca da tolerância religiosa, expõe o cenário de um processo diaspórico árabe muito intenso no Brasil, e que pode se acentuar em especial na região Nordeste, como temos constatado nos últimos anos. Além disso, há raízes consolidadas (e suspeitas) de arabismos em solo sergipano, carentes de estudos mais atualizados. Com certeza, este é um passo importantíssimo nesta direção!

			Luís Américo Silva Bonfim2

			

			
				
					1	A partir do Grupo de Pesquisa-CNPq Observare – Expressão Religiosa, Imagem e Som, no projeto de pesquisa “Trocas, fluxos e circulações no campo religioso brasileiro”, cujo objetivo era “determinar percursos analíticos entre sujeito e estrutura social (ritos, eficácia simbólica, experiência, linguagem, mobilidade e produção de territórios) e particularidades dos seus produtos sociais contemporâneos (narrativas, performances, construções estéticas, mercado, consumo e formas de circulação)”.
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			INTRODUÇÃO

			A Península Arábica foi palco de um acontecimento histórico-religioso que mudou a configuração da Ásia, Europa e Norte da África, notadamente, nas áreas sociais, econômicas, religiosas, artes, filosóficas, militares. O surgimento da religião islâmica no século VII deu uma nova dinâmica nos países conquistadas após a sua expansão.

			Considerada uma religião de origem abraâmica juntamente com o judaísmo e o cristianismo, o Islam surge numa época em que predominavam povos nômades com adoração a diversos deuses, que poderiam ser tanto animais, quanto seres semelhantes aos homens, ou até mesmo objetos ou forças da natureza, configurando-se um verdadeiro panteão politeísta. Tal época é chamada de jahiliyyah – ou seja, período que, segundo o Islamismo, seria de ignorância e cegueira antes da revelação.

			Inicialmente, apesar de todos os humanos serem considerados muslims1 pelo Islam desde os primeiros profetas, a exemplo de Adão, Moisés e Abraão, adotamos para o estudo, como ponto de partida, o nascimento do profeta Abu al-Qãsim Muhammad ibn ‘Abd Allãh ibn ‘Abd al-Muttalib ibn Hãshim, conhecido no Ocidente como Maomé.

			Sendo assim, a pesquisa O Islam na região Nordeste do Brasil: Reversões, hibridismos e tensões religiosas na ummah muçulmana sunita em Itabaianinha – Sergipe tem como objeto conceitual as trocas, fluxos e circulações e como objeto empírico o Islam em Itabaianinha, com fulcro na conversão ou reversão2 de itabaianinhenses, as suas principais práticas ritualísticas, o seu identitarismo, hibridismos e tensões geradas na congregação. O estudo considera a trajetória de vida do ex-pastor evangélico José Renato Vieira, líder religioso, pelo seu carisma e persuasão em atrair fiéis para a religião islâmica, que em apenas uma Shahada3 reverteu dezoito fiéis da sua antiga tradição religiosa.

			No início do trabalho etnográfico, o objeto empírico estava centrado no estado de Sergipe, notadamente nos Municípios de Aracaju, Lagarto e Itabaianinha, por possuírem um considerável número de muçulmanos e mussalas (salas de orações), com exceção de Lagarto, onde existem poucos revertidos à religião islâmica. Após alguns contatos iniciais por mídias digitais (e-mail e WhatsApp) e visitas presenciais, decidimos de forma criteriosa limitar o estudo à comunidade islâmica de Itabaianinha, direcionando as entrevistas aos líderes e a alguns fiéis. Ademais, essa comunidade possui maior número de revertidos oriundos da igreja evangélica Cristã Bíblica Unitariana, localização geográfica privilegiada e excelente estrutura da mussala. Outro fator que chamou a nossa atenção foi a falta de conhecimento da religião islâmica pela sociedade itabaianinhense que foi relevante para a delimitação do campo.

			Mesmo não sendo objeto empírico da nossa pesquisa, a Associação Humanitária Muçulmana do Nordeste do Brasil, localizada em Aracaju, será delineada de forma incipiente por ter sido a primeira organização religiosa islâmica institucionalizada e por ter influenciado na criação da Associação Islâmica de Itabaianinha.

			Nesse sentido, os objetos dessa pesquisa apontam para os seguintes problemas norteadores: quais os fatores que levaram uma comunidade evangélica a reverter ao Islam? Quais as mudanças culturais e identitárias dos revertidos e os seus impactos junto à comunidade itabaianinhense?

			A figura de um líder religioso traz consigo características que simbolizam a sua autoridade exercida sobre determinados grupos de indivíduos, creditando-se, inclusive, dons divinos e em alguns casos poderes sobrenaturais. Por conseguinte, a troca de uma tradição religiosa por outra globalizada com rituais e caraterísticas atípicos, a exemplo de suas vestes e hábitos alimentares torna o seu convívio junto a sociedade e familiares, no mínimo, desafiador, para a comunidade.

			Diante de tais questões, elencamos as seguintes hipóteses: a) a vulnerabilidade econômico-financeira dos crentes que são atraídos por dádivas regulares; b) o baixo grau de escolaridade que dificulta o discernimento do real e do imaginário e a atração sob o aspecto social de pertencer a uma comunidade globalizada, tendo em vista o contato e apoio de muçulmanos de outros estados e países, a exemplo de São Paulo e Turquia, respectivamente; c) o processo de mudança no comportamento sociocultural dos itabaianinhenses revertidos ao Islam como o modo de falar, vestir, alimentar-se, cumprimentar, que gera em alguns momentos, tensão junto aos familiares e a sociedade local.

			Nesse contexto, a percepção, a partir das primeiras visitas provocou algumas inquietações, que foram: a ascensão da religião islâmica no interior do estado sergipano em detrimento da capital e a sua organização do ponto de vista de infraestrutura e administrativa, que gerou uma forte mudança de comportamento na produção cultural que ocasiona, consequentemente, o processo de aculturação que irradia do centro para periferia, ou seja, uma religião milenar e globalizada que finca suas raízes no interior nordestino do Brasil, produzindo relações culturais mútuas. A transculturação que se traduz numa troca a longo prazo, de experiências de ambos os sujeitos (nascidos muçulmanos e revertidos), o hibridismo que traz uma negociação e acomodação entre as partes envolvidas e as tensões geradas em virtude de ocupar a liderança junto à comunidade, configurando-se em poder simbólico bourdieusiano. Tais aspectos serão tratados no terceiro capítulo.

			Nessa linha de compreensão, para responder os problemas e hipóteses dessa pesquisa, usou-se o método etnográfico em que a narrativa religiosa do fiel será posta em relação às teorias das ciências epistemológicas. Assim sendo, o objetivo geral desse estudo é compreender os processos de trocas de tradições religiosas por meio da reversão islâmica ocorridas no Leste sergipano, na cidade de Itabaianinha. Quanto aos objetivos específicos, temos:

			a)Identificar os principais centros da religião islâmica na região Nordeste, tanto no seu aspecto histórico quanto contemporâneo;

			b)Entender as principais motivações para a troca religiosa do cristianismo para o Islam, entre os membros revertidos da igreja evangélica Cristã Bíblica Unitariana;

			c)Destacar, no âmbito dos sistemas de prestações totais, as caridades obrigatórias e voluntárias da religião islâmica;

			d)Descrever as tensões ocorridas entre os membros e líderes da comunidade islâmica de Itabaianinha;

			e)Verificar o comportamento dos fiéis frente a nova doutrina, a sua aplicabilidade no cotidiano, assim como a dificuldade de entendimento e uso de expressões do idioma árabe durante o culto islâmico;

			f)Contribuir com a pesquisa do campo religioso sergipano, expondo as principais características do Islam itabaianinhense.

			Este trabalho possui duas dimensões teórico-metodológicas importantes. A primeira irá lidar com a análise de sistemas de prestações totais e a segunda com a aplicação do método etnográfico. Assim, tomando como premissa básica o processo de trocas, Marcel Mauss (2003) observou que, tanto nas sociedades arcaicas quanto nas modernas, a lógica mercantil é marcada pela constituição de vínculos e alianças entre as pessoas. A tríade definida por Mauss, dar-receber-retribuir, foi investigada dentro desse universo delimitado pela pesquisa, e, ainda, observou no seu entorno os acontecimentos e instituições geradoras de fenômeno social total no enfoque de um contrato – de honra e crédito, que faz circular a riqueza e segundo Claude Lévi-Strauss (2003):

			O fato social total apresenta-se, portanto, com um caráter tridimensional. Ele deve fazer coincidir a dimensão propriamente sociológica, com seus múltiplos aspectos sincrônicos; a dimensão histórica ou diacrônica; e, enfim, a dimensão fisiopsicológica. [...] Por conseguinte, a noção de fato total está em relação direta com a dupla preocupação, que nos parecera nossa única agora, de ligar o social e o individual, de um lado, o físico (ou fisiológico) e o psíquico de outro. [...] Portanto, é realmente verdade que, num certo sentido, todo fenômeno psicológico é um fenômeno sociológico, que o mental identifica-se com o social (LÉVI-STRAUSS apud MAUSS, 2003, p. 24).

			O Islam desenvolveu-se em diversas correntes tendo como as principais os sunitas e xiitas. Entre todos os países, a Indonésia que está localizado no continente asiático possui o maior número de seguidores de tradição sunita, que segundo Geertz (2004, p. 24), “a civilização indonésia clássica foi fundada sobre uma base representada por uma economia camponesa espetacularmente produtiva, e não era islâmica na sua origem, mas indiana”.

			Assim sendo, os revertidos ao Islam na ummah (comunidade, em árabe) itabaianinhense se reconhecem muçulmanos, mas assumem práticas do seu pertencimento anterior, tal como a leitura da Bíblia e encontros aos domingos à noite como principal dia da semana para adorar a Allah. Mas, nem sempre a religião islâmica finca as suas raízes, amparada no tradicionalismo. Na Indonésia, de maioria sunita, o Islam “assumiu muitas formas, nem todas seguindo o Alcorão, e a uniformidade não figurava entre as coisas que ele trouxe consigo para o grande arquipélago” (GEERTZ, 2004, p. 25, 26).

			A compreensão e discussão das temáticas citadas serão delineadas no discorrer dos capítulos. Indubitavelmente, a contemporaneidade traz consigo a globalização que transforma o homo religiosus no sujeito híbrido por meio das relações sociais, políticas e econômicas. Mas, ainda encontramos comunidades tradicionais que perpetuam os saberes de gerações sintetizando o “ethos de um povo – o tom, o caráter e a qualidade da sua vida, seu estilo e disposições morais e estéticos – e sua visão de mundo – o quadro que fazem do que são as coisas na sua simples atualidade, suas ideias mais abrangentes sobre ordem” (GEERTZ, 2008, p. 66, 67).

			A observação participante e sua descrição densa com ênfase na interpretação foi a linha norteadora da pesquisa etnográfica que, certamente, encontrou caminhos complexos, pois, como explica Geertz (2008, p. 10), “o homem é um animal amarrado a teias de significados que ele mesmo teceu”, demonstrando claramente que os textos produzidos pelo pesquisador são interpretações de segunda ou terceira mão, porque a primeira é sempre do nativo ou “sobre os ombros do nativo” (GEERTZ, 2008, p. 212).

			Ademais, o que consolida este trabalho nas Ciências da Religião é a perspectiva de que a religião é uma totalidade4 e estamos lidando com um fenômeno religioso, mas considerando outras dimensões disciplinares importantes como a Antropologia, História, Sociologia e a Geografia Humana (homem x espaço). Nesse sentido, Greschat (2005), considera que o objeto da religião está circunscrito em três frases:

			1.veem o objeto “religião” como uma totalidade;

			2.reconhecem que essa totalidade apresenta-se de maneira quádrupla;

			3.observam que essa totalidade está viva e que, portanto, não para de se transformar (GRESCHAT, 2005, p. 24).

			Nessa linha de compreensão, o que diferencia o cientista da religião para os demais que pesquisam ocasionalmente é o fato de que os primeiros têm a religião como totalidade mesmo que tenham outro objetivo em foco, enquanto para outros pesquisadores relacionam, apenas, um aspecto religioso a sua disciplina em que são especialistas (GRESCHAT, 2005, p. 24). Ainda, segundo o autor:

			Cada uma das milhares de religiões que podem ser escolhidas e estudadas é representada como uma totalidade passível de investigação de acordo com quatro perspectivas: como comunidade, como sistema de atos, como conjunto de doutrinas ou como sedimentação de experiências (GRESCHAT, 2005, p. 24-25).

			Nesse toar, não diferente das demais religiões, o Islam configura-se como uma comunidade em que a sexta-feira é o principal dia da semana para a sua congregação. Os seus sistemas de atos estão descritos, principalmente, no Alcorão e nos Hádices do profeta com os seus ritos e rituais que concomitantemente expõem a sua doutrina como parte essencial para a perfeita aplicação dos atos e princípios éticos. A última camada da totalidade como explicita o autor, a sedimentação de experiências, torna para o pesquisador o ponto crucial devido à dificuldade de vivenciá-la. Mas, “experiências religiosas são cristalizadas em obras de arte, ritos, mitos e em outras manifestações. Talvez algo visível permita-nos um olhar no invisível, em uma experiência religiosa” (GRESCHAT, 2005, p. 27). Nessa senda, vivenciamos a religião islâmica nos seus diversos rituais, textos e práticas sociais junto à comunidade islâmica de Itabaianinha.

			O ambiente urbano foi o cenário para o desenvolvimento da pesquisa, trazendo consigo o sujeito pós-moderno sem “identidade fixa, essencial ou permanente” (HALL, 1997, p. 13). E, ao mesmo tempo, contrastando com essa modernidade, o tradicionalismo que valoriza os seus símbolos e passado, tendo em vista a perpetuação e experiência de gerações (GIDDENS, 1990). Essa ambivalência entre o ontem e o hoje traz para o sujeito hodierno um espaço de conflitos, em que a diversidade induz a individualidade, inclusive, ao sentimento de solidão. Assim, a religião oferece alternativas aos “indivíduos se perceberem e se sentirem enquanto cidadãos do mundo” (LIMA, 2016, p. 19). Esse sentimento de respeito ao próximo traduz a reunião em comunidade que os muçulmanos vivenciam no seu cotidiano.

			O processo de observação de sociedades, grupos, comunidades, entre outros, faz do trabalho de campo um caminho singular na “constituição e desenvolvimento do projeto etnográfico” (SILVA, 2015, p. 26). Essa abordagem se desenvolverá por meio de um processo guiado preponderantemente pelo senso questionador do pesquisador, a partir do que Mattos e Castro (2011, p. 50) destaca: “a utilização de técnicas e procedimentos etnográficos, não segue padrões rígidos ou pré-determinados, mas sim, o senso que o etnógrafo desenvolve a partir do trabalho de campo no contexto social da pesquisa”.

			Ademais, nos métodos de procedimento adotados para realização da pesquisa, optamos pelo estudo de caso e história de vida, além dos métodos etnográfico e interpretativo, com ênfase na observação participante, uso de entrevistas semiestruturadas e de recursos audiovisuais, além de buscas nas redes sociais da comunidade em questão, tais como Instagram, YouTube e Facebook. Utilizamos também o WhatsApp para comunicação direta com os muçulmanos da comunidade e de outros estados.

			Certamente, a pesquisa de campo envolve diversas etapas como assevera Vagner Gonçalves da Silva (2015):

			O “campo” não é somente a nossa experiência concreta (mesmo se esta fosse mensurável de forma tão objetiva) que se realiza entre o projeto e a escrita etnográfica. Junto a essa experiência, o “campo” (no sentido amplo do termo) se forma através dos livros que lemos sobre o tema, dos relatos de outras experiências que nos chegam em “primeira mão”. Projeto de pesquisa, trabalho de campo e texto etnográfico não são fases que se concatenam sempre nessa ordem e de forma linear. Na prática essas etapas são processos que se comunicam e se constituem de forma circular ou espiral. Às vezes é somente no final da pesquisa que se encontra o que se procurava. Também pode acontecer de, não se encontrando o que se procura, “remodelar-se” o texto, de modo a valorizar o que se encontrou (SILVA, 2015, p. 27).

			Para Greschat (2005, p. 91), como já comentamos, “vivenciar significa ao mesmo tempo ver, ouvir, cheirar, tocar e saborear”. Nesse sentido, as primeiras conversas na sala de aula tanto presencial quanto virtual, nos corredores da academia, nas trocas de mensagens por e-mail ou WhatsApp, enfim, o nosso “campo” começou antes mesmo da publicação do edital para seleção de mestrandos no Programa de Pós-Graduação em Ciências da Religião, da Universidade Federal de Sergipe – UFS, haja vista o excelente feedback entre o discente e o docente.
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